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Uso de Iodo de esgoto como fertilizante
em plantações florestais
Sewer slime use as a fertilizer in fores plantation
Uso de lodo de desagüe como rertilizante en planlaciones rorestales

0
destino final do lodo pro
duzido nas estações de

tratamento de esgoto tens sido
uma das maiores preocupações das em
presas geradoras destes resíduos dos
órgãos de controle ambiental eda soci
edade de uma forma geral Entre as di
versas alternativas existentes para a dis
posição do lodo de esgoto o uso em flo
restas plantadas apresentase como uma
das mais adequadas considerando a ele
vada concentraçãode nutrientes e de ma
téria orgânica neste resíduo Além disso
os produtos das plantações florestais por
sua natureza não apresentam qualquer
probabilidade de serem incorporados na
cadeia alimentar humana

Na verdade o lodo de esgoto não deve
ser aplicado diretamente nas áreas flores
tais sem ter sido submetido preliminar
mente a uma série de tratamentos bioló

gicos que vão reduzir sua carga orgânica
e promover a estabilização do material
A WEE Water Environinental Pederati

on recomenda a utilização do termo bi
ossólido para designar o lodo que passou
pelo processo de tratamento biológico e
que apresenta um potencial de uso bené
fico em sistemas agroflorestais sem apre
sentar riscos à saúde humana e animal

O IPEF e a Escola Superior de Agri
cultura Luiz de QueirozYUSP em par
ceria com a SABES vêm estudando des

de fevereiro de 1998 a aplicação de bios
sólido em plantações de Eucalyptusgran
dis na Estação Experimental de Itatinga
localizada a 200 km de São Paulo Este

estudo vem sendo realizado por uma equi
pe multidiscipiinar coordenada pelo pro
fessor Fábio Poggiam e integrada também
por outros docentes do Departamento de
Ciências Florestais do Departamento de
Solos e Nutrição de Plantas do Departa

mento de Ciências Exatas do CENA e

pelo Engenheiro Florestal Vanderlei Be
nedetti IPEF que supervisiona o desen
volvimento técnico do projeto

O trabalho apresenta três grandes ver

tentes que o tomam relevante por sua mul
tidisciplinaridadc A primeira referesc ao
saneamento urbano contribuindo com a

solução do grave problema relacionado ao
destino das enormes quantidades de Iodo
de esgoto produzidas nas estações de trata
mento Em breve a metrópole de São Pau
lo deverá produzir aproximadamente 1000
toneladas por dia de biossólido além da
obrigatoriedade de outras cidades tratarem
seus esgotos A vertente ecológica associa

da ao estudo da ciclagem dos nutrientes
quando o biossólido é destinado para os
ecossistemas agroflorestais que podem ser
beneficiados com a adição deste componente
rico em matéria orgânica e nutrientes

E finalmente a vertente silvicultura

relacionada à avaliação do efeito do bios
sólido aplicado sobre o incremento da bi
umassa produzida nas plantações flores
tais de rápido crescimento Os estudos
econômicos relacionados fornecem os

dados necessários para a análise do cus
tolheneffcio indispensável para a toma
da de decisões por parte do silvicultor Por

outro lado a Sabesp poderá estimar em
que raio ao redor de São Paulo as plan
tações florestais já existentes poderão ab
sorver o biossólido produzido bem como
o custo para a sua distribuição

As observações feitas até o presente
evidenciam uma clara vantagem da apli
cação do biossólido 30 de incremen
to no volume cilíndrico comparada com
a fertilização mineral completa de ma
cro e micronutrientes geralmente usada
nas plantações florestais

Existe demanda para o uso de bios

sólido como fertilizante em plantações
de Fucalyptus e Pinus no Estado de São
Paulo Os resultados indicam que a pro
dução atual de biossólido da ETE de
Barueri SP poderá ser absorvida total
mente pelas plantações florestais em um
raio máximo de 60 km Além disso os

estudos estão evidenciando que a distri
buição do biossólido em plantações flo
restais será uma alternativa significati
vamentemaiseconõmicaeecológica do
que sua colocação em aterros sanitários
exclusivos por parte da SABESP

O potencial do biossólido como fonte

de nutrientes em plantaçõesflorestais é alto
e apresenta também a vantagem de liberar
os nutrientes de forma lenta aumentando

a eficiência do seu uso por parte das árvo
res As perdas de nutrientes por lixiviação
e erosão são baixas porque as florestas são
culturas perenes e apresentam ampla con
figuração do sistema radicular que conser
va os nutrientes no ecossistema

Até o presente também não se obser
vou ainda qualquer aumento na concen
tração de metais pesados na camada su
perficial do solo ou nos tecidos das plan
tas devido à aplicação do biossólido

Após dois anos de pesquisa podese
portanto constatar que a aplicação do bi

ossólido em florestas plantadas não só per
mite uma disposição final mais adequada
para esse resíduo como também promove
ganhos na produção de madeira e enrique
ec o solo com matéria orgânica Dessa for
ma com o objetivo de divulgar a prática
da utilização do biossólido como fertiliztur
te e condicionador do solo em plantios de
empresas florestais os testes serão repeti
dos em outras localidades e em diferentes

condições de clima e de solo utilizando
áreas disponibilizadas pelas empresas in
teressadas associadas ao IPEE A
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